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			PREFÁCIO


			Vivemos em tempos nos quais a importância das Políticas Públicas se torna inquestionável, bem como os estudos sobre esse campo, e o mesmo está presente na agenda de debate da academia, dos governos e diversas esferas públicas, bem como em farta produção bibliográfica. 


			Com a promulgação da Carta Magna de 1988 houve a transição de um Estado intervencionista para um Estado regulador, e neste novo contexto, observamos novos paradigmas para a concretização de direitos nas dimensões sociais, regionais, urbana, ambiental, produção e inovação, macroeconomia brasileira, para a implementação de políticas econômicas, dentre outros, dependentes da criação de políticas públicas.  Também emergiram novos atores sociais e identidades foram construídas assim como se ampliaram os instrumentos de ação pública e as diretrizes orientadoras com enfoque na descentralização do Poder e políticas participativas.


			O novo paradigma de contexto democrático evidencia que as ações de planejamento governamental não devem ser desempenhadas num viés centralizado na figura do Estado, mas, considerar a relação entre Estado, mercado e sociedade civil e os diversos interesses, atores e arenas sociopolíticas em disputa nas realidades fragmentadas de todo o país. Portanto, os estudos, pesquisas e investigações sobre as políticas públicas, que estão na base dessa publicação, acabam dando respostas sobre os rumos desse planejamento governamental em relação às ações, programas e criação de políticas públicas e a exitosa atuação do Estado, ou não, no que tange ao desenvolvimento nacional. 


			O livro que tenho a honrosa tarefa de apresentar traz artigos que encaminham reflexões para pensarmos a agenda de desenvolvimento nacional atual, bem como pautas ainda não implementadas de forma satisfatória e que o País precisa solucionar a curto, médio e longo prazo, principalmente àquelas ligadas a gestão e qualidade das políticas públicas. O ponto que converge, entre todos os artigos, é o campo multidisciplinar das políticas públicas, dando voz a diferentes pesquisadores vinculados as mais diferentes áreas (Ciência Política, Antropologia, Sociologia, Estudos Culturais, Gestão Pública, Comunicação, Serviço Social, Educação, Saúde e Ciências Ambientais).


			Essa publicação pretende contribuir e esclarecer a respeito da atuação do Poder Público nesse diálogo com mercado e sociedade civil através das políticas públicas, enfatizando análises de seu processo, avanços, novas possibilidades de atuação e desafios ainda pendentes na produção de políticas públicas no Brasil. 


			O debate multidisciplinar permite vários olhares sobre um fenômeno complexo acenando para um diálogo entre pesquisadores de diferentes disciplinas e se tornando um potencial instrumento estratégico para o necessário repensar do reordenamento institucional, criação, planejamento, gestão e qualidade das políticas públicas. E é por isso que a coleção de artigos, organizada pelo Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto, é tão importante no contexto da agenda de estudos sobre o tema central desta obra: Políticas Públicas e Transformações Sociais Contemporâneas.
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			1.


			POLÍTICAS PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO EIXO DA BR-163: RESISTÊNCIAS, PERCALÇOS E PERSPECTIVAS DA OFERTA PÚBLICA


			Miguel Rodrigues Netto


			Início do itinerário: a BR-163, suas cidades e dinâmica


			Esse capítulo tem como objetivo principal apresentar elementos sobre a oferta pública de educação superior de graduação e pós-graduação no eixo da BR-163, trecho mato-grossense compreendido entre o município de Rondonópolis e o município de Guarantã do Norte. Ao longo de 900 Km procuramos demonstrar como a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat), Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) e a recém implantada Universidade Federal de Rondonópolis (UFR) ocuparam a região da fronteira agrícola brasileira, os cursos superiores implantados e os desafios para consolidação da oferta pública neste território, sobretudo na pós-graduação stricto senso.


 
 

			[image: ]


			 Figura 1. Traçado da BR-163 em Mato Grosso


			Fonte: Elaborado pelo autor a partir de https://bit.ly/3z2tGAZ.


			Observando o mapa rodoviário de Mato Grosso, logo percebemos a centralidade ocupada pela BR-163 que corta o estado do ponto de vista longitudinal entrando em solo mato-grossense após passar por Sonora/MS e se estendendo até Guarantã do Norte, 1.054 Km depois, sendo que ao todo a BR-163 atravessa os estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Pará com 3.579 Km em sua extensão total.


			No eixo da BR-163 estão simplesmente as principais cidades de Mato Grosso. Indo no sentido Sul-Norte, temos Rondonópolis com seus 250 mil habitantes e o segundo maior PIB do estado. Ao todo 215 Km separam-na da capital Cuiabá e seus 620 mil moradores e Várzea Grande já com 280 mil pessoas; junto com suas vizinhas menores, as duas cidades formam uma região metropolitana de 1 milhão de habitantes. No Norte temos ainda Sinop com 150 mil habitantes e polo da região mais promissora de Mato Grosso por conta do agronegócio. Estes 4 municípios são os mais populosos e concentram o PIB estadual, representando cerca de 70% das riquezas geradas e 60% da população residente em MT.


			Mas o desenvolvimento ao longo do eixo da rodovia federal não é uniforme como possa parecer. O centro-sul de Mato Grosso1 apresentou um desenvolvimento mais remoto, com sua matriz econômica vinculada inicialmente ao extrativismo mineral e vegetal, sobretudo nas lavras do Sutil onde atualmente encontra-se Cuiabá.


			Foi somente a partir dos anos 1960 e mais fortemente nos anos 1970 que a região centro-norte do estado teve seu crescimento populacional e econômico acelerado com a doação de terras por parte do governo federal, as colonizadoras privadas. Basicamente a expansão da fronteira, foi autofinanciada pelo governo, entretanto, doada ao capital, personificado principalmente na figura das colonizadoras privadas, como por exemplo, Sinop e Alta Floresta, conforme evidencia Picoli (2005):


			As colonizadoras passam a representar o Estado nessa nova dinâmica. Foi colocada a sua disposição grandes áreas de terra, recursos naturais em abundância, e foram agraciadas com a desburocratização das representações de poder. Fomentou-se a organização do modelo particular de distribuição de terras, via empresas de especulação imobiliária, pautadas em mecanismos de regularidades e irregularidades, sendo identificadas grandes áreas e distribuídas aos filhotes da ditadura. Foi o que aconteceu com a empresa Colonizadora Sinop S.A., de Sinop e a Colonizadora Indeco de Alta Floresta, ambas com mais de 400.000 hectares disponíveis. (Picoli, 2005, p.24)


			A expansão da fronteira em Mato Grosso, foi amplamente divulgada inclusive nas publicidades do governo como sendo alternativa para a solução de dois grandes problemas brasileiros: o esgotamento de condições para ampliação do capital na região Sul o que em parte deveu-se ao esgotamento ambiental e a miséria no Nordeste, tida como consequência da seca e não de alternativas políticas. Assim, as relações econômicas que se estabeleceram no em Mato Grosso, tinham uma clara determinação de complementariedade à economia paulista:


			No plano macroeconômico, tratou-se, na verdade, do fenômeno da abertura de novos espaços econômicos à reprodução do capital do Sudeste e do Sul, capitaneado por São Paulo, que conferiu à agropecuária do Centro-Oeste um papel central no fornecimento de matérias-primas para a indústria do Sudeste. Em síntese: as ações combinadas do Estado e do capital privado transformaram a realidade econômica e social da região, infletindo a dinâmica demográfica, modificando o perfil do trabalho e do emprego, criando importantes complexos de armazenagem e, acrescente-se, submetendo a pesquisa e a extensão rural aos interesses dos grandes capitais. (Guimarães; Leme, 1998, p.50-51)


			Reconhecemos que a expansão da fronteira de Mato Grosso, que faz parte do bioma do Cerrado2, da Amazônia e do Pantanal, deu-se sob a perspectiva de um projeto de expansão do capital; manutenção e ampliação de mercados externos baseados na extração de madeira da floresta, na pecuária primeiramente bovina e depois suína e também em vastas áreas de monocultura de soja, milho e algodão.


			No entanto, nem só de grandes colonizadoras e migrantes sulistas viveu a expansão da fronteira mato-grossense; a migração de nordestinos obedecia à outra matriz estrutural, ou seja, a uma lógica de que os mesmos continuassem em condições precárias e de extrema pobreza3, pois dois fatos podem ser destacados: aqueles que viessem para receberem algum pequeno pedaço de terra, o que foi registrado e considerado pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) como realização de reforma agrária já os recebia com toda possibilidade de fracasso, pois a estes não era permitido o mesmo acesso às linhas de financiamento e nem tão pouco a infraestrutura de estradas, escolas e saúde lhe era concedida como o era ao grande capitalista, chegando ao ponto de pequenos produtores de vilarejos terem atendimento de saúde negado nas cidades próximas, ficando assim à míngua com doenças como malária, febre amarela, dentre outras. Desta forma:


			Ao mesmo tempo, que distribuíam-se terras aos grupos organizados, também se fazia assentamentos via INCRA, e esses contemplavam pequenos agricultores, para desenvolver o sentimento nacional de governo bom e prestativo. No entanto, esses projetos nasciam com o intuito de não dar certo, pois “o fracasso dos colonos era a forma ideal para desmobilizar os movimentos sociais que buscavam a terra através da reforma agrária”. (Picoli, 2004, p. 26)


			Portanto, o processo de ocupação da terra mato-grossense obedeceu a lógica perversa do capital mantendo as desigualdades regionais agora trazidas para essas terras. Essa situação tem reflexos até os dias de hoje, quando temos o Estado considerado um dos maiores produtores de grãos e gado, que foi a base da economia de colonização aliada à extração de madeira, pois que o Incra alega não poder mais fazer distribuição de terra ou recursos considerando que isso já foi feito naquela época de grande movimento migratório, Picoli, (2004); Picoli (2005).


			Sobre as condições de trabalho, foi totalmente tratada como uma questão de violência, o que o professor Fiorelo Picoli nos traz como uma questão de superexploração quanto ao exército de reserva4 que era formado nessa região. Trazendo um detalhamento maior sobre a questão, vê-se que as contratações, eram feitas repetindo o mesmo que acontecera em outros ciclos econômicos dessa região, alguns da época do império, como podemos destacar os da poaia e da erva-mate (Siqueira, 2011). Isto significa que as pessoas já chegavam a Mato Grosso com uma grande dívida para com o patrão em relação à despesa de trazê-lo, somando-se a isso, que as mesmas eram sujeitadas a qualquer tipo de trabalho por qualquer salário ou condições degradantes, considerando ser um exército de reserva, sujeito a essa situação de superexploração, dada as condições de extrema pobreza que viviam em seus locais de origem: 


			A superexploração do novo espaço pode ser identificada pelas formas de tratamento da força de trabalho: nas condições espoliativas do trabalhador, nas formas de tratamento do sistema “gato”; pelos maus-tratos e pela falta de condições de saúde e higiene; a ilegalidade do trabalho e as condições de insalubridade; o uso de equipamentos e máquinas ultrapassados; as imposições, a submissão, a obediência e o controle pelo poder; as condições de moradia; pelo não acesso a saúde, educação e segurança e cerceamento da liberdade, bem como, “pelo regime de semiescravidão a que são submetidos os trabalhadores”. [...] Além disso, em algumas fazendas os trabalhadores da Amazônia são submetidos a péssimas condições: surras, dívidas crescentes, trabalho seminu e mesmo crimes de morte sustentavam as condições de exploração do ‘grande empreendimento’ desbravador. (Cardoso; Müller, 1997, p. 184)


			E foi assim, sem nenhum glamour que milhares de migrantes chegaram a Mato Grosso, indo trabalhar em situação de precariedade nas recém-abertas lavouras e nas cidades que aos poucos começavam a se formar ao longo da BR-163. Os serviços públicos eram ainda escassos e faltava quase tudo: desde energia elétrica a saúde e educação. E foi neste contexto que começaram as primeiras experiências de ensino superior em nosso estado. 


			As primeiras universidades de Mato Grosso foram a Universidade Federal de Mato Grosso, com sede em Cuiabá, e a Universidade Estadual de Mato Grosso, com sede em Campo Grande. Com a criação do Estado de Mato Grosso do Sul, a UEMT foi federalizada, tornando-se a Universidade Federal de Mato Groso do Sul. Mato Grosso ficou por alguns anos sem uma universidade estadual, embora ela começasse a ser gestada logo após a divisão do Estado, por meio da criação do Instituto de Ensino Superior de Cáceres/IESC, o embrião da Universidade do Estado de Mato Grosso/UNEMAT. (Benfica, 2019, p. 11 apud Zattar, 2008)


			Com a divisão do Estado de Mato Grosso e a criação de Mato Grosso do Sul, a expansão do ensino ganhou novo vigor na porção remanescente, primeiramente na consolidação da Cidade Universitária da UFMT em Cuiabá e posteriormente com a transformação do antigo campus da antiga Uemt em campus da UFMT em Rondonópolis. Em Cáceres, a fundação do Iesc em 1978 também representou uma experiência exitosa, dando origem a Unemat, nova universidade estadual sem laços com a anterior Uemt.


			Lutas, consolidação e expansão da UFMT no eixo da BR-163


			A história da Universidade Federal de Mato Grosso é muito mais que um acaso ou uma consequência. É a saga de lutas que uniram classes sociais e socioculturais e que se entrelaça à história de Mato Grosso, culminando em 10 de dezembro de 1970, com a vitória de um sonho. Os cuiabanos foram para as ruas e brigaram, primeiro, para conquistar a Instituição de Ensino Superior, que, com muito orgulho, leva o nome de Mato Grosso e hoje é a mais abrangente do estado, atuando no ensino presencial e na educação a distância; depois, para que sua sede fosse construída em Cuiabá e não em Campo Grande. Com a notícia confirmada, em 1969, de que a cidade vencera, o povo novamente foi às ruas, mas desta vez para comemorar. (extraído de www.ufmt.br)


			O processo de consolidação da UFMT levou em conta seu posicionamento estratégico nos principais polos populacionais do estado, fortalecendo primeiramente a presença na capital Cuiabá e depois em Rondonópolis, Sinop e Barra do Garças, esta última por meio de instalação de um câmpus na cidade vizinha de Pontal do Araguaia.


			A cidade universitária instalada em Cuiabá, no distrito do Coxipó da Ponte abrigou os cursos do Instituto de Ciências e Letras de Cuiabá (ICLC) e da Faculdade Federal de Direito formando a instituição que passou a ser conhecida por Uniselva, por sua posição estratégica na entrada da Amazônia e do enorme potencial de pesquisa que se abria.


			Ao Sul, mais precisamente a 215 Km da capital, ainda no eixo da rodovia federal, em Rondonópolis, a UFMT chegou após a incorporação do Centro Pedagógico fundado em 1976 que era vinculado a Universidade Estadual de Mato Grosso (Uemt). Com a divisão do estado em 1977 a Uemt foi transformada em UFMS e o centro não pode mais ficar vinculado a antiga mantenedora. Este campus alcançou ao longo dos anos, grande destaque na dinâmica daquele município e culminou sendo desmembrado da UFMT em 2018 passando a ser a Universidade Federal de Rondonópolis (UFR).


			Em Sinop, a experiência do ensino superior federal chegou após a estadual, pois em 1992 quando foi instalado o Instituto Universitário do Norte Mato-grossense (Iunmat) já havia cursos vinculados Fundação Centro de Ensino Superior de Cáceres (FCESC) que anos depois daria origem à Unemat. Os primeiros cursos implantados em Sinop pela UFMT atendiam no sistema de turmas únicas de oferta não regular e esta foi a forma de oferta até 2006 quando o campus foi finalmente consolidado em experimentou significativa expansão de cursos no âmbito do Programa de Reestruturação e Expansão da Rede Federal (Reuni), implementado pelo presidente Lula.


			No caso de Várzea Grande a vizinhança com Cuiabá não trouxe benefícios do ponto de vista da educação superior. Estigmatizada por muito tempo como cidade dormitório, o segundo município mais populoso do estado só pode comemorar em 2012 a instalação de um câmpus da UFMT. Tal estrutura ainda se encontra em fase de implantação e seus acadêmicos ainda estudam em Cuiabá, adiando desta forma o sonho dos várzea-grandenses em ter seus acadêmicos estudando em casa.


			A UFMT teve em seu processo de expansão diversos momentos de lutas sociais travados não só internamente, mas sobretudo com o Ministério da Educação (MEC). Tais lutas foram protagonizadas pelos trabalhadores docentes e técnicos-administrativos, e sobretudo, pelo conjunto do movimento estudantil seja liderado pelo Diretório Central do Estudantes (DCE) ou pelos Centros Acadêmicos (CAs) de diversos cursos. Tais setores resistiram ao desmonte da educação colocado em prática pelo governo do presidente Fernando Henrique Cardoso, que abrindo a educação ao capital internacional, privilegiou o setor privado, sucateando as universidades estatais, sufocadas com a falta de investimento. Estas atitudes geraram inúmeras manifestações e paralizações como a histórica greve de 1998, a maior já registrada até aqueles dias:


			No dia 31 de março de 1998, os docentes da Universidade Federal de Mato Grosso, acompanhando a movimentação nacional, deram início a uma das mais longas greves de sua história, que repercutiu, inclusive, no exterior, quando representantes da Anistia Internacional visitaram professores em greve de fome em Brasília, iniciada em resposta a uma determinação do Ministro da Educação, Paulo Renato Souza, de suspender o pagamento dos salários dos professores. Dentre as reivindicações constava não apenas o reajuste salarial, mas também a abertura de concursos para a contratação de professores, a autonomia universitária, mais verbas para infraestrutura, dentre outras. [...] Essa movimentação, que resultou numa longa paralisação, foi abraçada pelos três segmentos universitários – professores, alunos e técnico-administrativos, além de receber irrestrito apoio das três entidades de classe: Adufmat (professores), Sintuf (técnico-administrativos) e DCE (estudantes). [...] A greve terminou no dia 13 de julho de 1998, durando 106 dias. Nenhuma reivindicação do comando de greve foi atendida. (Siqueira et al., 2011, p. 348-349)


			O projeto de educação subserviente ao capital levado a cabo por Fernando Henrique tinha como base a competitividade, o ranqueamento das instituições por meio de exames e a reformulação curricular, privilegiando conteúdos que levassem o estudante à empregabilidade5.


			Mas os percalços com a falta de investimento não fizeram da UFMT inoperante nos anos 1990, pelo contrário, foi nesse período, mais precisamente de 1992 a 1996 na gestão da reitora Luzia Guimarães que teve execução um plano de expansão e interiorização do ensino com uma marcha para o norte, a fim de atender as demandas daquela região ainda distante dos recursos educacionais do centro-sul de Mato Grosso:


			[...] Havia um clamor muito grande para que o interior fosse atendido com os cursos de Bacharelados. [...] Havia um clarão nesse interior todo, não um clarão de queimada, mas um clarão de falta de uma política educacional para o interior. Então, nós criamos um modelo, em parceria com as prefeituras, e esse modelo chamava-se Turmas Especiais. (Siqueira et al., 2011, p. 265)


			As turmas especiais eram na maioria das vezes financiadas com recursos das prefeituras e se destinavam a cursos de licenciatura para atender a formação de professores das redes estadual e municipal, mas também contemplavam profissões liberais com cursos de bacharelado. O formato era modular com aulas concentradas e os professores se deslocavam da sede da universidade e permaneciam por períodos determinados nos municípios.


			Muitos municípios no eixo da BR-163 sentido Norte receberam tais cursos e além de Sinop, onde já havia o Iunmat podemos citar ainda Lucas do Rio Verde e Guarantã do Norte. Outros que não estão na rodovia federal, mas em vias de acesso a esta como Santa Carmem, Vera, Colíder e Nova Canaã do Norte também foram comtemplados com cursos.


			A pós-graduação também teve um percurso longo na UFMT. “A autorização de funcionamento do Curso de Mestrado em Educação Pública, pelo Departamento de Educação/CLCH, ocorreu em fevereiro de 1987 (Res. Consepe 03/87)” (Siqueira et al., 2011, p.156). O curso foi efetivamente implantado em 1988. Quatro anos depois ocorreu a implantação do segundo mestrado, em Agricultura Tropical. Em 1993 foram implantados mestrado e doutorado em Ecologia e Conservação da Biodiversidade e também mestrado e doutorado em Saúde e Ambiente. Em 1994 a educação pública também teve seu doutorado implantado. 


			Durante muitos anos foram esses quatro cursos de mestrado e três de doutorado, os programas de pós-graduação stricto senso da UFMT. A consolidação e expansão da pós-graduação só ocorreu mesmo na segunda metade dos anos 2000. Atualmente a UFMT apresenta o quantitativo de pós-graduação stricto sensu conforme o quadro a seguir:
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			Quadro 1. Programas de pós-graduação UFMT


			Fonte: Elaborado pelo autor.


			O quadro 1 revela o esforço da universidade na consolidação de sua oferta pós-graduada, mas evidencia que ainda há um longo caminho a seguir, pois a presença de doutorado ainda é exclusividade da capital e no campus de Várzea Grande ainda não foi constituído nenhum programa de pós-graduação.


			Atualmente a UFMT vive o desafio mais uma vez de conviver com os cortes em seu orçamento. A universidade cresceu e ostenta além dos programas de mestrado e doutorado apresentados no quadro 1 um quantitativo de 51 cursos de graduação em Cuiabá, 16 em Barra do Garças e Pontal do Araguaia, 10 em Sinop e 05 em Várzea Grande, além de dezenas de cursos ofertados em modalidades especiais e no Ensino a Distância.


			A universidade segue sua marcha contribuindo para o desenvolvimento econômico e social no eixo da BR-163. Em 2014 implantou o bacharelado em medicina no campus de Sinop o que transformou o município em polo de saúde atendendo ao norte de Mato Grosso e o sul do Pará. Assim a instituição segue plantando e colhendo os frutos de seu pioneirismo.
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			Figura 2. Campus da UFMT em Sinop


			Fonte: www.ufmt.br.


			A presença da Unemat no eixo da BR-163: um processo de luta pela expansão


			A Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat), foi criada oficialmente por meio da Lei Complementar Estadual N º30 de 15 de dezembro de 1993, por meio da extinção da Fundação de Ensino Superior de Mato Grosso (Fesmat). Mas esta é a etapa final no processo de consolidação da universidade, iniciado em 1978 com a criação do Instituto de Ensino Superior de Cáceres, uma autarquia municipal que representou a oportunidade de realização de sonhos de uma população que não dispunha de recursos para enviar seus filhos a capital onde estava sediada a UFMT.


			No seu primeiro projeto de expansão e ainda sob a denominação Fundação Centro de Ensino Superior de Cáceres (FCESC), em 1990, a universidade estadual já deu demonstração de visão estratégica: implantou o Núcleo de Ensino de Sinop, a 700 Km de sua sede, no centro da BR-163 no caminho entre Cuiabá e Santarém/PA. Ali o Reitor Carlos Alberto Reyes Maldonado iniciou a construção de um projeto inovador com lema “do interior para o interior” Zattar (2018) que tinha em sua síntese a manutenção da identidade mato-grossense de cada local e a oportunidade de formação para quem não podia sair de seu município para estudar fora.


			Mas a chegada da Unemat em Sinop, cidade sob forte influência das colonizadoras privadas, instaladas ali pelo incentivo do governo militar, não agradou a todos conforme conta Benfica (2020), a faculdade estadual não teve os mesmos benefícios concedidos à UFMT e funcionou em prédios improvisados até a cessão de um prédio da prefeitura em 1996. A prefeitura atendendo o dissabor da elite sinopense com a chegada da Unemat não facilitou as coisas; e isto se deveu em parte ao pensamento conservador que via nos cursos de formação de professores implantados pela instituição – Letras, Matemática e Pedagogia – uma ameaça a seu discurso hegemônico de progresso pela abertura da fronteira norte.


			No entanto, a Unemat foi se instalando e ofertando ao longo dos anos 1990 inúmeros projetos formativos na região, com destaque para o Programa Institucional de Qualificação Docente (PIQD) e as Licenciaturas Plenas Parceladas que permitiram aos profissionais da educação básica a oportunidade de formação em seus espaços de moradia e trabalho. 


			Além de Sinop, onde se instalou um campus, Alta Floresta e Colíder, municípios situados no raio de influência da BR-163 também tiveram a implantação de campus. O mesmo ocorreu em Nova Mutum, este sim na própria rodovia, que obteve a encampação da faculdade municipal Uninova, tornando-se campus da Unemat em 2014. Em todos estes lugares a instituição teve e tem nas prefeituras sua grande parceira e passadas as rusgas em Sinop, este quadro também se deu lá, pois os recursos de manutenção da universidade repassados pelo governo estadual são infinitamente menores dos que os recebidos pela universidade federal de seu mantenedor, por exemplo.
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			Figura 3. Campus da Unemat em Nova Mutum


			Fonte: Sítio www.unemat.br (Acesso em: 11 maio 2021).


			As modalidades diferenciadas foram sem dúvida a forma encontrada pela Unemat para expandir sua oferta de cursos sem, contudo, inviabilizar seu orçamento. O Programa Parceladas teve início em 1992 na região do baixo e médio Araguaia, mas logo se espalhou por todo estado atendendo diversos municípios situados na Br-163. O programa inicialmente ofertou cursos de licenciatura, mas nos anos 2000 passou também a ofertar bacharelados e tecnológicos. As ofertas de cursos por meio de modalidades diferenciadas na Unemat contemplam ainda as turmas fora de sede (cursos ofertados em municípios onde a universidade não tem um campus) e os polos de ensino a distância - EaD.
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			Quadro 2. Cursos ofertados em modalidades diferenciadas no eixo BR-163


			Fonte: Elaborado pelo autor a partir de www.unemat.br. 


			O quadro 2 revela que a inserção da Unemat nos municípios ocorre de forma gradual e heterogênea e isso está expresso nas diferentes estruturas implantadas: o campus é uma estrutura definitiva e se caracteriza pela oferta regular de cursos de graduação e pós-graduação stricto sensu. Já o campus avançado é uma estrutura que abriga cursos em diversas modalidades de graduação e pode oferecer pós-graduação lato sensu; enquanto isso, o núcleo pedagógico é uma estrutura reduzida onde ocorre oferta de turmas fora de sede ou parceladas em espaços, geralmente de propriedade das prefeituras municipais, assim como o polo EaD que também tem estrutura modesta e abriga cursos na modalidade educação a distância.


			Como já dissemos, a Unemat foi criada com o lema “do interior para o interior” Zattar, (2018), numa clara alusão a seu papel de oportunizar formação superior a população distante dos grandes centros urbanos. Atualmente, embora seu papel não tenha se alterado no interior, houve uma aproximação também com os maiores municípios como Cuiabá e Rondonópolis. 


			Na capital, a Unemat já ofertou cursos na modalidade parceladas como o curso superior de Tecnologia em Teatro, pioneiro e no estado e também cursos EaD como Licenciatura em Artes Visuais e em Letras Português/Espanhol. Atualmente está em vias de implantação na capital três novos cursos – Bacharelado em Engenharia de Produção, Tecnologia em Gestão Pública e Tecnologia em Negócios e Inovação.


			No município de Rondonópolis foi implantada a estrutura de Campus Avançado, que tem recebido anualmente a oferta dos cursos de Bacharelado em Ciência da Computação e Licenciatura em Letras Português/Inglês, cursos que pertencem ao Campus de Alto Araguaia. Além destes, os Bacharelados em Ciências Contábeis e Direito tem turmas em andamento e está em implantação turmas de Bacharelado em Engenharia Civil, Jornalismo e Licenciatura em Química. 


			A pós-graduação stricto sensu está em franco processo de expansão na universidade estadual. De apenas dois cursos de mestrado em sua sede de Cáceres/MT, agora a instituição possui 24 cursos de mestrado e doutorado, sendo que na região da BR-163, eixo de expansão norte, temos cursos de mestrado em Sinop e Alta Floresta (distante 250 Km do entroncamento da BR-163), no extremo norte de Mato Grosso. Também em Cuiabá ocorre a oferta de mestrados e doutorados em rede, em parceria com a UFMT e outras universidades.
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			Quadro 3. Pós-graduação da Unemat em Alta Floresta, Sinop e Cuiabá (eixo BR-163)


			Fonte: Elaborado pelo autor a partir de www.unemat.br. 


			IFMT e UFR: novos atores na oferta de educação superior


			O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT), autarquia federal, é resultado do projeto de expansão da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica do País, elaborado pelo Governo Federal em 2007. Foi criado pela Lei nº 11.892, de 29/12/2008 - Lei de Criação dos Institutos Federais. O IFMT foi criado por meio da junção de estruturas educacionais já existentes no estado: os Centros Federais de Educação Tecnológica de Mato Grosso e Cuiabá e a Escola Agrotécnica Federal de Cáceres.


			Embora a oferta de ensino superior seja nova para o IFMT, pois teve início apenas nos anos 1990 quando ainda era Cefet, sua história educacional vem de longa data, pois é esta autarquia é fruto de sucessivas transformações desde sua fundação em 1909 como Escola de Aprendizes e Artífices. Do presidente Nilo Peçanha, seu criador, ao presidente Lula que promoveu a transformação atual foram quase 100 anos ofertando diferentes modalidades de ensino profissional em Mato Grosso.


			Com a recente transformação em IFMT a rede expandiu seus horizontes e passou a ofertar cursos superiores de tecnologia seu principal filão, além de bacharelados e licenciaturas. No eixo de expansão da BR-163 o IFMT se faz presente com seis campus e três campus avançados ofertando ensino superior em todo percurso do eixo:
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			Quadro 4. Presença do IFMT no eixo de expansão BR-163


			Fonte: Elaborado pelo autor a partir de www.ifmt.edu.br.


			Como podemos verificar, o IFMT equilibrou bem a distribuição do campus ao longo do percurso da BR-163, contemplando do Sul ao Norte diversos municípios. Cuiabá ainda continua sendo o maior polo de oferta, pois possui o campus fundador localizado em pleno centro histórico da capital, além do campus Bela Vista. Ao todo são nove cursos no Campus Octayde Jorge da Silva e dois no Campus Bela Vista. Em Várzea Grande, Campus recém implantado, um curso superior já está em funcionamento. Vale ressaltar que o IFMT continua ofertando cursos técnicos de nível médio em todos os campi. No Sul do estado destaca-se o Campus São Vicente, localizado na serra homônima a 80 Km de Cuiabá, pertencente ao município de Santo Antônio de Leverger. Nesta unidade são ofertados seis cursos superiores. Em Rondonópolis são duas opções disponíveis.


			Ao Norte o IFMT marca presença em Sorriso, onde possui um campus que oferta três cursos superiores. No campus avançado de Guarantã do Norte são ofertados três cursos superiores. Nos campi avançados de Lucas do Rio Verde e Sinop os cursos superiores estão em processo de implantação, sendo ofertados atualmente opções de cursos técnicos.
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			Figura 4. Campus São Vicente do IFMT


			Fonte: www.ifmt.edu.br.


			Em termos de programas de pós-graduação, o IFMT apresenta produção recente e em expansão, já ocupando relevância na produção científica estadual. O desafio que se coloca a frente é levar a pós-graduação para além dos limites da capital, pois esta concentra a totalidade dos programas existentes na instituição.
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			Quadro 5. Programas de pós-graduação do IFMT


			Fonte: Elaborado pelo autor a partir de www.ifmt.edu.br. 


			Nossa última instituição superior analisada é a Universidade Federal de Rondonópolis (UFR). Ela foi implantada por meio da Lei Nº 13.637, de 20 de março de 2018, a partir do desmembramento do Campus Universitário de Rondonópolis (CUR/UFMT). Mas sua história não começa em 2018 e sim nos anos 1970 quando Mato Grosso ainda englobava a porção do atual MS e a população local reivindicava junto a Corumbá a instalação de cursos superiores da Universidade Estadual de Mato Grosso (UEMT) que havia sido fundada em 1969 pelo então governador Pedro Pedrossian.


			Em 1976 foi instalado o Centro Pedagógico de Rondonópolis (CPR), vinculado a UEMT e lá funcionaram os dois primeiros cursos: Licenciatura Curta em Estudos Sociais e Licenciatura Curta em Ciências Exatas. Em 1979 com a efetivação da divisão territorial de Mato Grosso, a UEMT foi federalizada, transformando-se em Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e o CPR de Rondonópolis foi incorporado pela UFMT, que havia sido fundada em 1970.


			De lá para cá o campus cresceu e acompanhou o desenvolvimento de Rondonópolis e de todo sul do estado, se transformando em polo industrial e de serviços e também com um setor primário pujante graças ao cultivo sobretudo de soja e algodão. O município ocupa atualmente a 2ª posição quanto ao PIB municipal, ficando somente atrás de Cuiabá, a capital.


			Essa independência econômica e influência que vai além dos limites de MT, pois é polo também para o norte de MS, já justificava a criação de uma instituição autônoma e foi neste contexto que a UFR foi implantada potencializando ainda mais o desenvolvimento sob o aspecto socioeconômico da região. A UFR possui 19 cursos de graduação e sete programas de pós-graduação constituindo-se assim, no segundo maior campus de formação superior de Mato Grosso atrás apenas da Cidade Universitária da UFMT em Cuiabá:
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			Quadro 6. Cursos de graduação e pós-graduação da UFR


			Fonte: Elaborado pelo autor a partir de www.ufr.edu.br.


			A UFR é uma conquista para Rondonópolis e seu potencial aponta para expansão da oferta a médio prazo, pois concurso público para provimento de cargos docentes e técnicos está sendo realizado o que permite vislumbrar para o futuro a abertura de campus em outros municípios.
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			Figura 5. Vista parcial do Câmpus da UFR


			Fonte: www.ufr.edu.br. 


			Fim do itinerário: síntese da oferta pública de educação superior no eixo BR-163


			Chegamos ao fim da jornada. Nosso itinerário percorreu mais de 900 Km no trecho mato-grossense da BR-163, rodovia federal que liga o Rio Grande do Sul ao Pará. No caminho fomos mostrando como o eixo norte de expansão da BR se liga ao desenvolvimento do estado, desde as disputas regionais entre Cuiabá e Campo Grande antes da divisão de Mato Grosso ainda no contexto da ditadura militar, nos idos dos anos 1970 até a realidade atual que mostra o alargamento da fronteira agrícola a partir do centro norte com todas as contradições inerentes a pujança econômica e a degradação ambiental, ambas relacionadas ao agronegócio.


			Nesta viagem vimos que a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) se consolidou na capital Cuiabá e ao longo dos anos abriu suas asas chegando a Sinop com um campus fixo que hoje oferta dez cursos de graduação e quatro de pós-graduação em nível de mestrado. Vimos também que a Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat) se posicionou estrategicamente em Sinop, onde oferta dez cursos de graduação e quatro de mestrado como sua vizinha federal, mas de lá a universidade estadual abraçou toda região e hoje conta com campus em Nova Mutum em cima da BR, além de Alta Floresta e Colíder na zona de influência, isto sem contar as modalidades diferenciadas que levaram a Unemat a mais de uma dezena de cidades no eixo de expansão da rodovia, contribuindo com a formação de mão-de-obra qualificada que antes só se encontrava na capital ou em outros estados.


			Viajamos pela história também e mostramos que a antiga Escola de Aprendizes e Artífices se transformou no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) e que este não negou seu passado, pois continua apostando na oferta de cursos técnicos de nível médio; mas lançando um olhar para o futuro, passou a ofertar cursos superiores de tecnologia, bacharelados e licenciaturas com forte processo de expansão no norte do estado onde possui campus em Sorriso e instalou campus avançado em Guarantã do Norte, Lucas do Rio Verde e Sinop, reafirmando sua vocação histórica com o desenvolvimento de Mato Grosso. Em Cuiabá, o IFMT já oferta cinco programas de pós-graduação em nível de mestrado, o que permite projetar o crescimento também neste setor.


			Fechamos nossa jornada voltando a 1976 quando Mato Grosso ainda era único e a população de um promissor município lutou pela implantação de cursos superiores. E do modesto Centro Pedagógico de Rondonópolis (CPR), vinculado à antiga universidade estadual da época, a UEMT, hoje o município conta com o maior centro de formação superior do interior do estado: a Universidade Federal de Rondonópolis (UFR), instalada às margens da BR-163 promete ser um polo irradiador de conhecimento naquela região que não para de crescer. A seguir sintetizamos em dois gráficos a oferta de cursos de graduação (bacharelado, licenciatura e tecnológico) e pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) pelas instituições públicas no eixo BR-163:
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			Gráfico 1. Cursos de graduação das IES no eixo de expansão BR-163


			Fonte: Elaborado pelo autor.


			O gráfico 1 mostra que a UFMT responde por 44% da oferta de cursos no trecho analisado e isto se deve muito em parte pela presença da Cidade Universitária de Cuiabá que tem 51 cursos de graduação. A Unemat vem em seguida com 26% dos cursos e seu maior polo de oferta é o Campus de Sinop. O IFMT responde 17% da oferta com seus 26 cursos sendo destes 12 ofertados em Cuiabá e finalmente a UFR que tem 13% da oferta e todos seus cursos são ofertados no campus único em Rondonópolis.
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			Gráfico 2. Cursos de pós-graduação das IES no eixo de expansão BR-163


			Fonte: Elaborado pelo autor.


			O gráfico 2 mostra que na pós-graduação a predominância é da UFMT. Como vimos, a universidade federal implantou seu primeiro mestrado em 1988 e tem uma trajetória bem mais longeva que as outras IES do estado. Seus 61 cursos de mestrado e doutorado representam 73% da oferta no eixo de expansão da BR-163, enquanto a Unemat possui 13% com seus 11 cursos; a UFR tem 8% e 07 cursos e o IFMT tem 6% e 05 cursos. Outra informação importante é que se na graduação Cuiabá já representa uma grande fatia da oferta pública, na pós-graduação a capital fica com 65 dos 84 cursos ofertados na área analisada o que representa mais de 77% de toda oferta de pós-graduação no eixo de expansão.


			Este capítulo mostra que embora Cuiabá concentre a maior oferta, tanto de graduação como de pós-graduação, o que é natural por ser a capital e maior cidade do estado, todas a instituições tem buscado olhar para o eixo de expansão da BR-163 e ali implantar cursos e programas vocacionados com a realidade dos locais onde os campi estão instalados. O eixo Sul da BR com a presença da UFR e sobretudo o eixo Norte com a Unemat, o IFMT e a própria UFMT são vias de crescimento da oferta pública de ensino superior em Mato Grosso além da capital. E que esta expansão traga equidade e melhores condições de vida para o conjunto do povo mato-grossense.
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